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Na literatura, inúmeros trabalhos mostram a influência da gema apical sobre 
o estado de dormência das gemas laterais, conhecido como dominância 
apical. Contudo, no comparativo de avaliações do estado de dormência 
entre gemas apicais isoladas ou em brindilas intactas, em experimentos 
anteriores, percebeu-se que as gemas apicais isoladas são menos 
exigentes em horas de frio (HF, T<7,2°C). Este resultado levanta a hipótese 
de influência das gemas laterais sobre a evolução da superação do estado 
de dormência das gemas apicais de macieira, o que constitui o objetivo 
deste trabalho. Utilizou-se brindilas de ‘Royal Gala’, coletadas (02/06/2014) 
na EEFT/Embrapa, em Vacaria-RS. Os ramos foram esterilizados em 
hipoclorito(15´), secos em papel toalha e submetidos aos tratamentos: 1) 
sem gemas laterais (SL), retiradas manualmente; e 2) Intactas (I). Grupos de 
80 brindilas de cada tratamento foram embalados em sacos plásticos e 
dispostos no sentido vertical ascendente (ápices para cima) em BODs, nas 
quais foram empregados dez tempos de frio constante (3°C): 163, 235, 307, 
379, 451, 523, 595, 667, 739 e 811 HF. Em cada HF, 80 brindilas de cada 
tratamento foram transferidas para uma condição de 25°C e 70% de 
umidade (fitotron), para avaliação diária da brotação (ponta verde) das 
gemas apicais. Na evolução da brotação nas diferentes HF, observou-se 
que o tratamento SL antecipou a superação da dormência para 400HF, 
enquanto que o controle I iniciou em 600HF. Além disso, as brindilas SL 
elevaram em três vezes o nível de brotação máxima observada no controle 
(I). Em função disso, enquanto o controle atingiu 25% de brotação máxima, 
as brindilas sem as gemas laterais atingiram cerca de 70% da brotação 
máxima. Diante do exposto, conclui-se a que as gemas laterais exercem um 
efeito repressor sobre a evolução da dormência de gemas apicais em 
macieira. Este efeito exige mais estudos para esclarecer os fatores 
envolvidos nesta inter-relação, mas destaca-se que a informação é de 
grande relevância para a modelagem e previsão do estado de dormência de 
gemas. 
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